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mn de corcespundenead tralicas de 
E PRI Ratido auttseino, dowevavias 
DÃO S0rS duto que — INtoira “se tudos os dias sab sauliticados, 
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am mimos atrai 
sites terre 


ido ul ES. : promovendo a venda de fazendas con-, 
e 4 gta My v: . udeadas. 


CAMARA DOS SSEMIORES, DEPUTADOS. 


Ha Sessão, pregpsratoria qm 19de Janeiro. 

vaesiventiv Do sxmi: Enaxcisco Camvalho Decio; 
conapiinéia hora depois do meio dia, estando pres 

promo ho deputados abriu-se à evssão. 


Bh lenacia teve 0, devido destino. 


cão do direito, e é por este que se regu- 
la v preço. Quando a fazenda fica por me- 
nos de meio direito, entende-se bota com- 
pra. A oferta é feita neste sentido to- 
“mondo o direito como ponto de partida. 
Com a alteração da Pauta muitos dos 


Vedros. ' Valguns artigos, valendo. ainda a pena de 


0 PR sda dedo de les contrabondenr, appareceram novos ade- 
b ai vo + ptes da profissão, e o contrabando conti- 


NOU-gO ao wecer relatico és vleições de tiniro. 
1 Trstango O DORA tese a palarça. 

snr, Leciaso: ve Castro que combates O | 
recer oh commissãoo n& par 
ao Grade ma” 
lução de ração Lavar 


uua em grande escala. 
Contrabandea-se por toda a parte ; pelo 
terra. Algumas mer- 


a 
té 


havendo mois pingavem anscriplo, julgon-se a mate-, 


E não ha fiscalisaçõo? Ma, e a cada 
foui appruvado O pasecer da com. - 


passa se depara com agentes seus; mas 


o Seguio=sé 6 panreter relativo  6s eleições do Fan: à contrabando ora zomba dessa fiscalisção 


eng arado sega discussão, € Jogn foi approvado | pela ustucia , “ora consegue abrandul-a 
o di 5 Ri Coelho do Amaral, de- | pelas suas reconhecidas amabilidades, 

n À ai cod premio ás eleições de Da-. Não accusamos alguem : o facto exis- 
udo e Bio. e, e não haccontestalo. Nasça do erro 


oApprovados mermo discussão, 


une geecrr subre Es eleições de Goa | economico da alta do direito ou provenha 
pprito De Ro gi do. ) 
h 


) Rã: SS E a “da corrupção dos costumes ; a certo é que 
pe E mos Th ppp eat existo e é preciso applicar-lhe reme 
- Este (parcena fosiapprovado depois de alguma dis- para que desappareça senão de todo ao 
e 0. f 


menos na partes evitar-se possa, por 
lei mais prudente ou por fiscalisação mais 
iproba e ladosa. 

A experiencia falla bem alto, As mer- 
cadorias a quem um direito rasoavel obri- 
“ga na entrada, não fazem objecto do con- 
itrabando. Este oetupa-se só de aliviar o 
“comprador do direito elevado, sendo nesta 
param sessão saguínto | OCCUpAÇÃO Lão Solicito, e parscendo-lhe 
dos eme. secretarios, | desemp ar uma missão nobre que já 
perdera a vergonha antiga, não procurando 
mem a noúte, nem as egcrusiliiuias para 
“transitar a oceultas. 


= Tractou se deposis se se havia de proceder úgro- 
reservando-se para- 


ctammação des urso. “depatados 


* sessão : 
p< É horas úda tarde. 


M 

PORT ) 25 DE JUNE. 1 Veuha essa tevisão das pautas quan- 

oa er ul * (to antes acabar com uma -immoralidade 

over “ CONTRIRANDO que revolta, e com a corrupção que sabre 
1 165 A MO. 


imodo envergonha. Venha essa revisão e 
para presto homenagem às doutrivas verdadei- 
os as, baixando aos direitos e cecando um 
para a revisão da pauta, “syslema de 

y NM o se saibe por emquanto o que soe ellicaz que sieva de salva guarda ao 
tssh” commissão tenha feito, ment até | commercio lícito, e faça perder a 
quando devamos esperar por uma resolu- | sição para o trafico clandestino. 
são sobre tão importante ramo de inte-, 
vesse publico, a q r 
“+ Tambem mada podemos «dizer porora 
dos'trabalhos cita comissão a quem “it: | 
reeção da Associação Commercial Portuen-, Nº força de rep 
se conliára a imforinação, eque a de Lis) finalmente q conhecer que o cnpofer é de ty- 
boa. “ao emrpo mercontil destra pra- Udos os remedios aconeclizalos o mais energ 
ta: Cremos: ques se terá curado do objoeto (Mitre de ques se tiram melhincos resul 


—— 


EXPLRLÊNCIAS FEITAS COM O EXXOFRE MODO 
PARA COMBATER O IDIUM. 


como el a 4 a para combater o midima. Uma questho | 
como elle en osii proprio péde ro cum o! qa quaine inporiaaçãa ndo Gula  minda sido los 
vt Amporkapcia e dignidade da praça. ramente resulvula. O envolre sutili 
4 


"Porto. 


Cale emxafre 


esdis à Joera a unico empregado, 
Oque salhensos é oque por ahi se que a enxofre fun 
o “0 quecsm presencea , eo queanós. nácieriea curativas que no aulro eram v 


ultima mnento 
do, e 
nas 


experienaas 
Ae 


Nos “compre “dlizer gos que por ventura (rara 


Ossam Jignoral-o, O contrabando qem pulverisado tema 
+ tem tomado uma inacreditave) proprimlades, espe luz os mesmos resultados q 
posição, posam, é o cenxolre sabltmado, 
“e Reza sem imroduerão clandesti- Mas se não existe ja davida alguma sobre 
na de “€. eontribando “Th eficacia egual de ambas as subs o 


ttuia Va O a? Ô A acontece o mesmo a respeito ala ua 
a comtiniamente a inconvenie póde resultar Jo emprego duna ou d'oy- 


No Jornal dº Agriculinra , Pratica de 3 
de Dezembro, que, temos à vista, e ombe vem 
largamente tratada cesta materia, são ogepntra- 
18 Juas las 
aquela 


“Culo agora 


4pivtse , ne 


sa Os correteres dos contrabandisias não 

se de ninguem. Andam de por- 

oa assa A lazumda, que. já | nal pará que os nossos, Ieilur 
s, 


Esispara, 

por y ie, 

8 Los poctit | 
. s 


pronhy, quo 
Ao Vos 
“BICO Cpnltr 


FRANCISCO nº? 1a [3 Presivda sesigivtaro. par trimmsando LISA rdies — PROVINCI 


os ajustes entra sempre a considera- 


ramo trafi- | 


seulisação rasoavel, proveito-! 


idas experiencias, chegon-se 


e | sublimado, em 


vm por sif 
aros iepors 


e 
PROPRIETARIOS: E. € MUFANDA — Mt. 8. CARQUEJA JUNIOR, 


e E fecal de prever este resultado, diz 
use se emeho successinamento à 
duto de Mor doensulte e de 
sto o eublado ale Inaderr pequenas pan 
Vesdas mos paredes do vasaca ls de que diques) 
plebe cla recoabecer se-ha que a 
afro de boa qualidade pesa um terço 
que o enolre moda. Se se exam 
o pleysico sas dums sulistancias ver= 
que o mono se apresenta debaixo da 
um pó amarello esbranmpu lo, secco, 
propriedade subesivea nutavel soro os 1 
+ donido! resulta que sae com mais 
à facilidade dos untrumentos, do mesmo lempa 
que adhere pouco sobre os fructos e falh; 
Mém disto lo este enxofre a Cor, ea con, 
sisteneta sensilintes a mudos oalos pós, cont 
facilidade quado ser adulterado pure misturas «de 
Corpos estranhos. w E 

“4 Nor de envofro; pelo contrario, apre- 
senta-se como mus cerdadera wece de enrofre, 
porosa, leve, rangendo sub a pressão ilus ae= 
as, constitsindo um pó muto sabtih, e pos 
sava  sullicacinte 


lisas, Mem cudisso é 


certa força ás superhcr 
de um bella cor amarelo-hadão diicil de im 
tar, Vostos a anterosenpir peques 
que cello se compõe, vise oque 5 
dem volume muito mais quuqueto, *e tais por 
gularmente uniforme da que aquelies du ontafre 
modo. » 

« Assim “suppondo ambas as substancias 
Drgunimento puras. o enxofre sublimado tom so- 
bre o muido a triplicada vantagem de sor 
dividido e msi fino, die ser mais 
ser mais adherento. Waqui results a ce 
mia do peso, e além dissacas duas seguintos 
vantagens: 1.º de [seer com que 4 entofração 
tenha um elfeito mais duravel, por isso que a 


Mor Fenvofro náo É tão facilmente Tevmla quelo 
2º de 


vento e pelas chnvas ; 
promptameot 
que sema m 
be mais fi . 
e penetra melhor por entrou tecido avelaida lo 
que o lima forma na stperiici dos Dygus 
ecdas folhas 

«Entretanto os dois emtofres possuem a 
mesma propriedade de enrar o oblimn, prin- 
empleo quam catórusesão fortes ele « 

Eus mqnt ama uutra carr ma qual se dá 
em tudo a preferencia no emvolre mundo; 
| e Mojo o visito do entofre conta a mo- 
lestia alas vinhas É gerabnente reconhecido , 
Cum dia ur ponto muto importante a esetare- 


prolazie minis 
void, por 
te lrentnda 


Pere 


cer quero falhar do envafee sublimado et ido 
empifro mnido. Qual delles appresenta 
gura' Surcesso w mais econumia ? 


e Vendo a maior parte idos proprictarios 
arem=se cm faser provesdo “do sublima 
não hesitarem em o pagar 40 pur 100 
» que o unia, parece que à Mor apro 
se vantagens motaveis. Eu ereio portanto fa- 
Crer um bon serviço aos agricultores appresen- 
Ctando-the o resultado das iminivas dx pus as, 
| * Empreguet em 1854, para e 
terem, 200 arcatuis ale cemvofre sullimado, En- 
Aofrem tres vezes cor esta quantulade q o sal- 
vel inteiramento as minhas vinhas, que estatam 
[oito atmemilas, 


« Em db empreguei a mesma quantidade 
de Mor de entolco (20) arraleis por” geita) mas 

cm duas entulra ões e neste mesmo anna 
tum ensaia entolra prt e) 
Cru 
a ho 
a parte da 
estava lho Leila como u restante 
do subliado. 


apr 


mais 


do 


o venho 


Cale am 
mas vinhas um cus 
(BM mrateis or cada goirau 
Pl melado dios spas ma quod n 
a esta ves ubbivo ui cesalta- 
Cabecegual co aló qro pareceu ques emsolra mul- 
Udo era mais enpegico, 


] « Devo porem dizer que o envafre moi 
pur emprega era puro, e que eum mesa 

fiz moer a fim de ficar pod a pó tão lino 
à Comeu sulbtimado e assim pisado 


adlveria Loo bom dy mvas com 


eum 


| ec 


| fazer 


mms 


| de vegilicars 
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Colem ver todas as surtes 


| Ega 


AM rái, 


«o Cabo art, 420 reg. + 
o andado é fudacção, 


doom dudo ao fundo, segunlo o, sem posa, 
por hp se conhece a sua ques ” 
Custe que teanscrevgn da estas cartas 
Csziamas seniço aos massas siiculinros, q 
agora couvidamu-lus a que Lontem a prpormens 
cia porque a dulleeenca do qeeço, so 4d venhas 
dao que se dia ua segunda, dorealnento mera 
geande economia, ese a qsperiencia falhar, seno 
do empregado o entofre modo em pequenas 
ponção de vopas, ponea se perde 
À. Gimão, 
tota-Sveintuls Agricuia,. 


0 —e 
MAGNETISMO AMMAL. 


O jornal feancez «Universo publica o 
seguinte documento , que ainda se 
tinha feito pablico e pets qual a inquisi- 
cão de Homa pronanerr a condem: 
das praticas do magnetismo antnal. 


Canta EXCVELICA DA SANTA INQUISIÇÃO nO- 
MAXA E UNIVERSAL DE TODOS OS BIstos 
CONTRA OS ABUSOS DO MAGNETISMO : 


Quarta feira 30 de Julho de 1856. 

e Na reunião geral da Santa 
romana e universal, celebrada no cons 
Santa-Maria-da Minerva, Suas Emi cm 
rendissimas, os carleans inquisilores ge raes co 
tra a heresia cm todo q ue cheistão, de 
haverem examinado maduramento tudo 
que lhes foi referilo do diversas partes por 
homens diguos de fé relativamente 4 pratica 
do magnetismo , resolveram dirigir a presente 
eneschca a tulus us bispos, para fazer cessar 
os abusis, 


a Por quanto esti Dem abecilo que 
um novo penoro do superatições surgica dos 
phenomenos elicos a que so entregam bus 
de mnilas pessoas, uão com o fim do esclaro. 


cer as se tas physicas, cómo deveria sor, 
mas para ser homens, com a porsga- 
sam ade que as podem descobrir as cau 
cultas, à futuras 
magneti 
fo imtermediardio da auuth 
tio inteiramento sob a dopos hescia da 
tisador, 

«Já por varias vezes à Sumt 
tada sobre casos prrticulares, dou respostas 
que condemnsm como úlicitos ludas as vEpe- 
rreneias feitas para obter mm elloito foca digr- 


ros 


Fr 


comsul = 


dem matural uu das regras da amaral, ou sem 
empregar os é regulares: fui pur este mo- 
tiva que em casos semelhantes se egidia, ns 


quarta feira 21 de Abril de ISA, que 0 uso 
do magnetismo, tal como o espunha a peição, 
Do mesa 
e dolgon a pr 


ação 
tura de curtos livros aque esp s 
Neamente o erro nesta tualeria punas come 
dos casos particulares, se formata necessario 
pronunciar sobre a fu tismo em 
geral, foi estabelecido como regra à seguir, 
quarto feira 29 de Julho ode 1896; + Desvian = 
do tor todo o sacrilegro, foda à dn- 
roca a explicita do demo 
vu sim 
alias disso não tm 


na 


isto 4 es a 


empre, 


terdich não é muto pibido cem 
tanto que não seja com tm fim illieito om man 
Quant applicação dos primeiqos as elos meias 


puramente plysicus a cousas aus efleitos veria 
nte sobrenaturaes para ves explicar plo - 
a mma usou inteira = 

mente conde uma pratica heretica 


a Mint 
sullica emteme 
habbos ris 


este decerto 


al explique 


dam de ter aelrada tus 
adbsinhar. Mali estas 
dotol, eme 
o puidor quem sempre 
polia, aus puresdagãos dos somem arunbat isa 
que Se chama à clara infaigão , qurten- 
s esmas Invisiveis 
e x arrogan, vu gua audacia temprária , a fi- 
cullul [olfor so! a religiao, rocar as 
almas dus murius a de grecher, respostas, do 
descobrir couses descontecklas o ren 
da praticar umiras superticões Josts gana 
paço oblegen para sie prrg sous amos ganhos 

4 tt sem boa de aliinhação 
ral (4 Musdo que en- 
O uellos se em - 


se vas 
to de quredizor e 
mulheres de tomperas 


mão são naturoes, fin embuste inleir 


E TA a 
condemnave] h eb ao ud 


pureza dos mes, | Assim, r 
eficazmente bo jgrandelanal, | solipra 
te fun fEande 4º goeledale tvi 


ve-se excitar o mais 


pos. Assim os ordinarios das diversas locali- 
dades dovem , tanto quanto poderem, com o 
socearro ida divina graça empregar já os avi- 
sosvda su paternal caridade ; já a severidade 
das exprobrações, já em fim todos os creios 
de direito , segundo o julgarem util perante o 
Senhor, tendo em conta as circunstancias de 
lugar, tempo e de pessoas; pôr todos os 
seus cuidados em afastar estes abusos do ma- 
gnetismo em fazelios cessar, a fim de que u 
rebanho do Senhor seja defendido contra os 
ataques do homem inimigo, que o deposito 
da fé se conserve salvo e intacio (e que os 
fivis confiados & sua sollietude sejam preser- 
vodos da corrupção dos costumes. 

Dada em Roma, na chancelaria do San- 
to Oficio du Vaticano, em 4 de Agosto de 
1856. : 


€ Vo Comb. Macens » 


“CAMINHO DE -FERRO--DO PANAMÁ. 


O correspondente doam jornal do Novo 
Múndo faz uma deseripção poctica, porem pon- 
co anitnadora do caminho de ferro do Panamá, 
“que os americanos constrairam com a sua cos- 
tumada ousadia, caminhando com a bassolana 
mão dum para o outro oceano, entalhando os 
os, desviando os rios , atravessando lor 

torneando os montes, subindo, duscen- 
do, serpenteando, mas marchando sempre para 
a fronte, até que um bello dia os assobios da 
locomotiva sonram em paragens, em que até en- 
tão somente os cantos das ares, eos grunhulos 
dos animaes furozes se tinham ouvido 
quo milhares de vigantes poderam fazer em 4 
horas uim trajecto que demandava muitos dias, 
e enormes encominodos e despezas. 

Mas que caminho “de ferro esto O que 
me espanta, e o que em não comprefendo 
diz o correspondentes não é que lago vinfantes 
do desprezadores da vida, que onzem pereor 
rel=o desta sorto : porque os viajantes mina vez 
meltidos nos carros, e caçgados ua ralogira, não 
tom remedio sendo entregar-se nas bos de 
les: mas o que é de pasmar, É que hajam 
engenheiros, conductores , e empregados, que 
“por qualquercsalario ainda enurmie se sujeitom 
todos os dias a faces perigos. E de ficar go! 
lado e doente-de susto, quando o viajante vê 
que vao Birando sobre rails, colocados em uma 
altórm prodigiosa, uluma arinação de madeira 
vacillante, e especunda naum terreno movel, 
Eu me wi em certos lugares, suspenso no abys 
mo sem a menor proleeção nas guardas das 
pontes; eu vi o nivel dos rails destruído pelo 
abatimento dos taludes e do maderamento, e 
os wngons a radarem sobre planos em doclivo, 
em que um pequeno seixo seria bastante para 
fazer perder à equilibrio já fortemente compro 
mettido, e fazer tudo escangalhar em herriveis 
precipicios. Eu mo Unha collocado na plata 
forma do ultimo wagon, prestes a saltar no va- 
evo por minha conta é risco no momento do 
perigo. 

Porem Ielizmente os condaciares do trem 
shn prudentes, o que é raro em americanos , 
do de vogar, e fazem apenas 10 a 12 milhas 
por hora; apertam os freios a cada passo, to- 
mando todas as possiveis precauções: e não 
obstante cu lá vi escangalhada no abysmo Gtma 
ç dias antes uma destas pon- 
tes do dindo ahi tinha precipitado, é n cuja 
reparação promptamente a companhia acndiu 
pasa não interromper a circulação ficando com 
a mesma solidez dade que a companhia 
tem neo regimento de n 
dos em loda a via que aqui consolidam, acolá 
enchem om entulham, e que com o lémpo hão 
al-a mais segui 
tuobem confessar-se que este trajecto 
aliás perigosissimo hoje, ainda o é menos do 
que era d'antes, quando se fazia a cavalo em 
machos conduzidos por negros, que vos rouba- 
vam, e de vez em quando vos assassinavam ; 
e em que as faligas, as montes passadas av 
sereno, e a exposição a emanações pestilenians 
causavam nos infelizes viajantes febres peri 
o perlinazes. Por grande que é o p 
trajecto, mn enda dastante o viajante é distrabido 
da sua inquietação pela maravilhosa belleza do 
espectaculo que se lhe apresenta. E impossi- 
vel fazer uma ideia do sublime desta es 
culo, é impossivel encontrar expressões das sen- 
sações que vos assaltam, da admiração de que fi 
coes possuído, e do espanto que vos aniquila, 

Que Della natnreza não é a deste terreno 
vulcanico, que loma as formas as mais estra 
nhas, o reveste os aspectos os menos espera- 
dos! Que luxuriante vegetação! Que incrivel 
montão de plantas as mais Dellas, entre as quaes 
se contam as palmeiras, os cartas, as bananei- 
ras selvagens, e as plantas dos tropicos por mi- 
lhões ; em que as arvores, as inais copadas, car- 
regadas de fores as mais bellas. e com fructos 
exquizitos se approcham enlaçando-se, se con- 
fundem o se reunem umas ás outras por meio 
«le trepadeiras d'om comprimento desmedido, 
que parecem milhões de cordas, partindo de 
milhões de mastros fantásticos. Aqui na borda 
do caminho se vevro milhares de sensilivas, 


e em 


gras e indios, espalha- ! 


go ilo | 


o COMERCIO DO PORTO. 


dos carros fed 
folhas, cold, 


as vd s 


e sÓ com o mosir 
ham e encarg 
vPom-se can 
pues, azalad Has que s 

p Qores er o iqadas com o 
cores do prisma solar, eCabrindo hervas gigans, 
Tescas ; arbustos lão elevados como cazas, apre- 
sentando 4 vista ondulosos berços, on superii-| 
cies vegetaes lão espessas, que em nenhuma | 
parte ses deixa ver o solo. Em verdade isto é | 
um quadro soberbo, magnifico, e encantudors | 
e quando o homem tem visto isto pode cerrar | 
a cortina. Este especiaculy Jura À horas. 


mem 


LISBOA 21 DE JANEIRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Continua a dar-se: como certa e decidida 
a recomposição ministerial, insistindo-se nos | 
nomes que hontem indicamos. Diz so potem 
agora que só será levada a celleito depois da | 
discussão da resposta au discurso da coroa, | 
| Seja antes vou depois desse debate, as pessoas | 
| bem informadas dão como! indubitayel a re- | 
composição, 
| Tambem hontem se allicmava que linha si | 
(do cebamado o conde de Lavradio ,.e ques | 
barão de Paivacia ser removido da embaixada | 
do Paris. 

Deu-se hontem a) primeira campanha par- 
lamentar, Rezse a eleição da presidencia e 
vieespresidencia, Veneernn os condidatos do | 
governo . os sors, Joaquim Filippe de Soure e | 
Manoel da Silva Passos, aquello por 76 votos é 
este por 72,0 sur. Alberto de Moraes Gar-. 
valbos, candidato dos regeneradores teve 33 vo- 
Los para presidente, 

Hoje devem ser eleitos os tres, que faltam 
para compõe a lista quintapla e que provavel- 
te serânios sars. Vellez Caldeira, visconde 
de Porto Carreiro, Custódio Rebelo de Carva- 
lho: Para relarios continua a fallar-se nos 
WesINOS NOMES que o quiro dia indicamos, 

e Tetuivamente o snro Basilio, Alberto ras 
siguvu a cudeira do deputado eleito pelo cir- 
selo de Combeao O competente officio de, ne- 
cusa for bontem lido na mesa, Dão se varias 
Fesplicações desta resolução do ilustres catho- 
deste center cellasca de não o ter feito q 
governo seu candidato d presidencia , mas nós 
mm cremos nesta explicação nem nas ontras. 
E levo seguramente algum motivo pon- 
“levou a recusar a procuração dos 
s. 

ra estiveram hontem 115 depulta- 
(dos. Nunes vimos a assemblea nacional ão 
povendas 

Ventillou-se a questão do juramento dos 
deputados realistas. JU sur, Antonio Pereira da 
Cunha for quem encetou o debate. 

O ilustre deputado por Vinnna começou 
poí declarar, que tendo o sem partido resolvi. 
do ir à urna, decidivo appresentar uma nova 
foraula de juramento, com o fim dese não 
fecharem as portas da tribana a muitos, cida: 
| aos que podem o querem ser utóis no paiz, 
sem serem obrigados a fazer o sacrificio das 
suas crenças — que entrara na camara sem ani- 
mu de hostilidade, nunca fora revoluciunario, 
nem estava nas suas ideas tornar n casa par 
lamentar logar de conspiração ; era diberal, abo- 
minasa O) absolutismo debaixo de qualquer for- 
ma, e queria a tribuna e a imprensa, tribu- 
naes em que so declara a opinião pablica, 

Proseguru dizendo — que não queria si- 
gnificar com a sua proposta para a alteração 
da formula: do juramento, que se sabtraia a 
Fobedecer á auetandade constituida e ao respei- 
tur o chefe do estudo ; deseja comludo que se 
uão toque nas erenças € no culto interior de 
qualquer. Terminou appresentando a seguinte 
+ proposta: E 

« Proponho nº seguinte substituição ao ar- 
tigo 44 do regimento desta casa 

«A formula do juramento é a seguinte; 

« Em conformidade com os poderes que 
me foram oulhorgados e no exercicio das fun- 
eções de deputado, juro [nzer tudo quanto [ôr 
conducente ao bem geral da nação, dentro dos 
lunites da carta constitucional e do acto add 
| cional à mesma. » 
| Os sn Moraes Carvalho e Mello Soares 
impagnaram o proposta, sustentando que a 
tjunta não tinha direito para alterar o regimen- 
to. O sur. conde do Samodães” concordando 
com esta dontrina appresentou nma proposta 
para que apenas a camara esteja constituida ss 
nomete pela meza uma comissão especial di 
sete membros para examinar a proposta do sn 
Pereira da Cunha ce sobre ella dar um pinto 
que seja discutido com vegencia”, sendo o mes- 
mo sr. deputado convidado a ir suslenta-la 
no seu logar e a votar sobre ella. 

O snr. Antonio Rodrigues Sampaio sus- 
tentou que esta questão podia ser resolvida ago- 
ra do mesmo modo que o pode ser quando a 
camara estiver constituida 7 declarando que q 
sua opinião É que a proposta é inutil se con 
tem o mesmo que a formula acival do jura- 
mento, e se cunlem mais ou amenos do que 
alli está, não a podia approvar; porque, de- 
sejando na camara tolos os partidos, não quer 
que por isso se aunullem os principios do par- 
tido constitucional com o triumpho que ontry 
pertende alcançar, por um meio indirecto, mas 
que lhe daria uma victoria incontestavel. 

Por fim foi adoptada uma proposta do snr. 


ago 


la 
“sim 


Dins e Souza para que a questão fosse tracla- 


pois da. camara, cunstitui 
NO AMP A a 
r. come de Swmullãos 
gb! arec 

terminada? À opínin 
mara é pela reg da propo: 
reita da Gunha, eos deputad 


estão 


realist 
resolvidos “a: não jurar pela formula actual, € 


por conseguinte a reticar-so do pa 

Quanto cá resposta ao ilisene Ny 
diz-se que-será votada sen discussão , e que 
rá Jargamente debmtidas Grande numero de 
deputtdos e prineipatonetitecos rig lores es 
tão pela primeira opimão, que é a mais curial 


irlamento, 


e aque hoje adoptam quasi todos os parla- 
mentos qo mas parcee que ns carlistas senão con- 
formam com esta ideia, e que serão os que 


encetarão o debate. 
ficérem porque 
resposta ao discorso da coroa não é mais, qu 
perder tempo em questões estereis. , 

A camara dos parés occupou-se hontem 
da eleição de comm) ficando completa a 
de marinha e a de administração publica, 

Teve com efeito ; logar hontem a assem- 
blva geral ódos accionistas do banco de Portu- 
galo Nomeon-se a comissão fiscal de contas 
e fui eleita para a presidencia da mesa da as- 
semblea geral o sne. Francisco Tavares JAI- 
meida Proença, e para vice presidente 0 sar. 
Autonio WAzevedo Mello e Carvalho. 

A cdirceção propoz o dividemlo do semestre 
desta forma = Dipo ces cm inscripções ou 254 
reis nominses das mesmas por cada acção de 
9008000 reis, e um e meio em dinheiro ou 6: 
por egual atção, o que tudo cotrespánde a Lres 
e meio por centos que junto do dividenda do 


primeiro semestre prodoz ur dividendo anual | 


de 


es res quartos por cento, 
Chegou, hontem de Macau ca corveta aD. 
João 1.º» a Durdo da qual vem os restos mor- 
taes ado infeliz governador Amaralo Mojo de. 


vem elles ter sido transportados para a capela | 


do arsenal odao marinha e all dopositados até 
que se lhes dê logarçcem mausoleos proprio q 
digno mam dos cenplerios da capital, 

Das noticias da Ludia a ame coisa que 
ba de notavel é a visita de lord Marris, go- 
vernador de Madrasta, a Goa, onde se demoron 
apenas am dias O sn visconde de Torres Nos 
vas ndv se achava na capital do estado portas 
guez; mas todas as authorilades se esmeraram 
em receber bem o nobre hosprda, 

Ainda que hontem se não fizeram tratis- 
seções importantes em acções do batico do 
Poru, tação 
que enviamos. Em inseripções tambem pouco 
se lez, mas os preçus sustentam-se, 


ellas subiram conto se verá da 


— — eme 


NOTICIAS DIVERS 


— Arribadas. No dia 49 entrou na Tejo 
atribado, com avaria no cosco, 0 patacho tn= 
glez «Mary Dare», de Shields para Venozas Eos 
trou no mesmo dia aeribada , cum avaria no 
casco a escuna ingleza «Janus», de Liverpool 
para Alicante, ; 

— No dia 20 entrou arribada em Lisbon, 
com avaria na mastreaçã a galera ingleza 
«Hanua Salkuldo, de Liverpool para Coaquim= 
bo. 


— Paquete do Norte. Montem és 10 ho 
ras e 30 minutos da manhientram no Tejo d 
vapor inglez «Tagus» procedente de Soatamptone 

— Vapor Vesuvio: O vapor «Vesuvias 
sabiu do Tejo hontem ás 12 horas e 20 mi- 
nutos da manhã, porém torto a centrarna- 
quelle porto por causa do tempo, 4 
Salvados.  Arrematarameso no dia 
20, na Torreica , o-cascu da galcota ingleza, 
all naufragada, por 161:000 reis, e o da fes- 
cana hespanhola por 1408990 reis Alguns sal: 
vados d'ambas as embarcações, que escaparam 
4 rapacidade dos barbaros, arremataram-se por 
4 mile tantos reis. Diz 0 «Campeão do Vou- 
ga», que lhe constava lerem apparecido alguns 
couros em Angeja, 

— Jury Commercial. Em virtude das es- 
eusas concedidas mos jurados eleitos para  ser- 
vir no presente auno de 1897 os snrs. Jua- 
quim José Gomes Monteiro — Alexandre Soares 
Pinto PAndrade -— Antonio José Goncalves Bra- 


ga — Barão do Seixo — Manoel Joaquim de 
Araujo e Costa — Eugenio Ferreira Piito Basto 
— João Antonio de Miranda Guimarães — João 


Ribeiro de Mesquita Junior — Augusto Pinto 
Ribeiro — Wenseslau de Sousa Guimarães, pro- 
cedeu so bontem 4 eleição de 10 commercian- 
para supprir estas vacaturas, ficando, elei 
los OS snrs : Es 

doio Baptista de Sousa Azevedo, 

Joaquim Teixeira de Macedo. 

Pedro Antonio Bernardino, 

Antonio Joaquim Martins, 

Luiz José Ferreira. 

Alexandre Antonio de Brito e Abreo. 

João Alfredo de Souza Dias. - 

Custodio José de Sousa. 

Antonio Jusé Je Souza Guim 

- José Antonio de Sampa 

— Arrematação. No dia 3 de Março ar- 
rematam-se no governo civil de Braga, fóros da 
fazenda nacional nos concelhos de Barcellos e 


res. 


Villa Verde; somando as avaliações 257:030. | Antoniy Ribas, foi 


Bem mal andarão se as- | 
uma longa distussão da | 


250, 


q 
ferro 


81 0A3MUN 


land atro de 
te a ul! mpestade. 
mv tre Tees 


$ morreram. 
No domingo a tempestade era terrivel nas 
proximidades de Sunderland. Muitos navios pe- 
Nos, que se empregavam no transporte do 
+ de Whiilley para a Tyne, perderam-se com 
as tripulações; e à numero de pessoas que pe- 
receram entre Lowestoft e Berwick, é de mais 
de cem, “A costa de. Northumberland “na visi- 
nhança de Coguet e das ilhas Fern, fui açou- 
tua pela tempestade mais violenta e mais myr-= 
tifera de que ba muito tempo ha noticia: 

— Jornal da Sociedade Agricola, Publi- 
cou o n.º 12 deste imireissante jornal, conten- 
do alem de alguma parte oficial em relação 
com os assumptos do jornal, os seguintes arti- 
gos: Vinha e Olivacs, pelo sur JM dalbu- 
querque — Sobre o vinho fabricado de uvas 
doentes, pelo snr. A, Girão — Exposição agri- 
cola — A cultura da beterrasa em Portugal, 
pelo snr;L. de Macedo — Algumas vantagens 
da eseriptoração rural, pelo sor. H. de Figuei- 
credo — Revista agricola e dos jornaes pelo'snr. 
(4, Girão — Revista do mercado no mez de De- 
zembro, pelo sur. A Roda Costa. 

— Exportação agricola. Do mappa pa- 
blicado pelo «Jornal da Sociedade Agricola do 
Porto» mos os seguintes extractos sobre n 
exportação dos productos agricolas pela barra 
do Douro no mezedo Dezembro de 1856, 0 
valor da exportação calcula-se em 698:7598025 
reis, do qual só no vinho pertence a cifra de 
050,1588125. reis, 

As quantidades exportadas e por um va- 
For acima de 1:000g000 reis foram os se- 
dguintes 7 3 
| Vigho, 4334. pipas, 7 olmndes ce 9 ca- 
nadas no vatorcmdicodo — Lã em rama 1998 
arrobas e 28 arrátois mo valor de 7:5558000 
reis — Bois vivos 146, no valor de OUS000 
— Azeite, 4722 almudes, no de 5:3108000 — 
| Sarro o, 3, 3h arrobas eo 17 arenteis, no do. 

4:9708000 — Cebo em pão, 1602 arrobas , no 
de ATIOSÕOO — Laranjas, 2,420 milheiros, no 
de 4:5108000 — Cortiça em bruto , 999 quin- 
laes no de S0S000 — Castanhas verdes, 
4,539 alqueires, no de 2:9938000 — Sal, 25 
e meio milheiros, no de 1:5108000 — Azeito- 
nas, 3738 arróbas, no de 11088000 — Pre- 
2unto o carnes ensacadas 262 arrobas e 4 ar- 
rateis «no do 170588000 

Para baixo de 1:0098 até 1008000 reis ex- 
portaram-se as, seguintes quantidades : —— Ce- 
bolas, 1531 arrobas., no valor de 8848000 — 
Ovos, 77,100, node 5428600 — Mel, 130 arro- 
bas, no de 5309000 — Doce de frnetas , AL ar- 
robas e 2 arroteis, no de 4228000 — Alhos , 
653 arrobas , no de 4158000 — Fructas seccas, 
12 aerobas e 16 areateis so no de 3214000 — 
Batatas 920 alqueires no de 2958000 — Pei- 
509 alqueires, na de 2588000 — Figos sec. 
297 ancubas, no de 2975000 — Sementes 
hortasce jardins 914 carrobas ; no da 
500 = Antendoas, 56 nrrobas, no de 2068 
umagre, 482 arrobas, do de 1848000 — 
Areos de madeira, 330 rodas, no de 1784000 
— Nozes, 100 alqueinessosma-do 1108000 — Vi- 
nagre, 30 almudes, no de 100gO00, 

Para baixi' (de LOOSOUO reis Fnram expor- 
tados os “seguintes: — Vimes, 2800 linças 
valor de 868000 — Hervas e fores medi 
50 arrobas e 4 arra no de 738600 — Li- 
ubaçao 34 arrubas e 8 arrateis, no de 318000 
2 Taboado de pinho, 8 duzias, no de 258000 
— Painço, 14 alqueires, no de 75000 = Folha 
de louro, 10 arrobas/e/12 arrateis, no de 28200 
— Pinhõeso 1 alqueires mo do 18000. 

— Publicação. , Publicou ss o n.º 1 do 
«luteressante», jornal de segredos, que se pu- 
blica em Braga ! 

“— Concerto. Montem teve logar no sa- 
lão da Sociedade Phylarmonica o concerto -que 
annunciaramos q do sne. Nicolau Ribas, Fui 
uma teuoião cesplendida tanto pela  concorcen- 
cia, como pela excelente escolha das dilleren- 
tes peças de musica, e pelos artistas que as 
desempenharam, eA casa era pequena para lan- 
ta gente que alli foi passar uma nvnte aprazi- 
velo Achavam-se tambem bastantes: senhuras es- 
trangeiras e algumas porluguezas., 

MMe Vieiti cantou uma cavalina da opera 
Caritea , de Mercadante e a tomanza do Pier- 
roto, da Linda de Chamounir, de Doniceni. 
O merito desta cantora é já demasiado conhe- 
cido para que procnremos agora exaltal-n; Ro- 
gistamos Iye só mais um Lrismpho que oblevo 
no desempenho, daqueles dous trechos. 

O sar. Nicolam Ribas em tolas ns peças que 
executou no violino mostrou-se om arlista con- 
sumado, O sentimento , mimo q perfeição do 
execução são. qualidades que este distinelo viu- 
linista possue em grau superior. : 

De todas as vezes recebeu numerosos é 
applnusos. d À 
Um menino de 8 anos, Francisco Pes 
reira da Gosta , executou na rebeca uma fan- 
tasia dos «Lombardos». Surprehendeu a todos. 
Naquella idade não se polia fazer mais — os 
dantes. foram bem locados e com muita af 
ção. Com a disposição , que amostra” para a ré- 
beca aquele menino poe vir aoser mi ar- 
vista do uma ordem m levada e muito mais 
se o mandarem estudar u'um consdevitorio do 
estrangeiro Uma menina , filha do ;snr, Juão 
quei, À acompanhos, so 


cos, 


para 


gerao 


ii mui rigão (3º jrounstan- 
bi E bia is 8 doe dei sse cum 
que secvuyidm ddous tio) jovem res 4 
tixetanço sas; amsos. O ) 


mapp! 

-ao-snr. Nicolawu Rapas, de qu 
ç STS -) esecseuton -se no vivi + plano e 
orgãv expressivo va Miserera du Trovador» pe- 
los beneficiado e po sia parientaanica e Dubr 

1 q brito e o O A 
a np Ribas deve lisonjear-se pe- 


o dom epegç O o4 j 


Y p' Os Lindos do 
ail recebidos Iynia. paquéte, dio a no- 
E lag a Souza que bia como 
passageiro do tio de Janeiro para Franço a | 
bordó do vapor «tPrane-Contois», querendo sal- 
tar em lerra antess do vapor atracar ao-caes do 
Havre, tomou um escaler e no acto de embar- 
rar deixou cobúto 4 poi iba; di roferzinho cheio, 
do brilhantes , alindos em 20:000g000 reis, | 
Um os celhorass mergulhadores do Davre ti- 
nha tentado levanhtor o cofre, nias vira balda- 
085. , 
dg Dela pote are a ropor. No dia 13 fo-| 
ram fuzilados em Yalencia 4 i viduas , pelo | 
crime de ladrõesvte iocentlisrios. No tia seguin- 
te deviam ser fuszilnlos mais 3 pelo mesmo 
delicto: O processso fvz-se em 8 huras. 
= Vius de ccommunicação' em França. O 
totalódas vias: de» commutiicação de toda a és 
peeie em França=— a saber: Caminhos de ferro, 
estradas renes, esstradas  departamentaes , rios 
navegavois e cannces, caminhos vicinaes de gran 
de commimicaçãos” apresentam uma extensão de) 
176:029 Kilometroos, assim, Mivididas + — C. 
nhos de ferro, “connceitidos, 11:496 Kilometros, 
estradas rads, 365000 kilometros ; estradas de- 
partsmentaos o esstrategicos, 47:000 krlametros; 
estas' ultimas figuiram por 1463 diloagirgsso 
caniiúhos vicinaess 6:800 kilometros : rios na- 
vegaveis, 8:88 kiilumetros; canses, 4:715 ki- | 
lometros. etilel e cap! | 
Neste total dde 176:029 Kilometros, o de- 
partamento do Senna figura pos 167 kilometros 
de emninhos de ferro, 136 kilometros de es- 
traddas cremes 1999 Kilumetros estratos depar- | 
tmentaes, 6110) Kilometros de caminhos def 
grande communievação, Pariz tem perto de 1500 
rons, ia extensisão total é aproximalivamento | 
de 400 kilometrass (sigo os 
— Medalha: commemoratira. A medalha 
cunhada em Parize, para commemorar a marte 
do careebipos de uam lado tem a efigio do ar- 
enbispo, com as vrestes pontificaes, e no rever- 
sao é ses « Feridos mortalmente em 3 de Ja-| 
neiro de 1857, mam igreja de Santo. Estevão do | 


Monte, ma festa cla padrocira Santa Genoveva | | 


— Maledicimur et bencilicimus. | 


— Segnranigça) publita em ondres. Os | 
jornacs de Londrees falam da ponca segurança 
que actualmente 'oofTerecem as ruas de Londres, | 
sobre tudo de noviteç nos bairros mais desvia- 
dus. -B'com ospeetislidade ao egarrotes que re- 
correm os malhciltores para segurarem as suas 
vietimas, e. ronbalsl-as. Atacam Tambem as casas 
isoladas. O «Moriming Poste, diz que « Londres 
gome sob o despontismo dos ladrões. » Este jor- 
n SsDra td ro (aa 156. st fabricam facas ipa” 
nhaes para defosas contra os garrotadores (anti- 
garotte-knifo), “thass que se collocam nas casas 
sinetas d'alarme ,, e ratociras («mantraps»); e 
que quem as faboriea faz fortnna. Cada “villa, 
nos suburbios da cenpital, preparouse para sus- 
tentar um assedios, e emquanto que nas ruas 
pouco frenquentadias se naturaliza o garrote, As 
pessoas que lem asmor au seu pescoço, falam | 
muito (Sértumentes em pzar coleira de ferro, 
com pontos agudass, é recorrer a quiras pre- 
cauções de enoli me tangére.p 7 
O «Timess ee outros jornses sustentam que 
uma crise como «A que atravessa a sociedade 
ingleza, nothorisarria, apesar das leis, n medida 
extrema de se preenderem todas as pessoas sus- 
peitas, de má noola e que não provassem ter 


meios honestos di 
= imperrio - O general 
WOrgoni dA festos! imporio , pouco contjecidi do | 
Indu-Chino, algunas noticias curiosas, O im- 
perador dos Bicmaanso que se chama Men-doh- | 
Men, é como o sseu visinho o ador ala 
China, filho mais velho do Sol, sobrinho da 
Lua, e primo cos irinão das estrellas, No seu 
imperio é o ao que temo direito do pos- 
suir cinco mulher: legitimas. O numero de 
amantes é vid f dcbrfnulheeo tom | 
todas o titulo de imperatriz, e não vivem jun- 
tos, Tem cada uuma dellas um palacio e uma 
£Sórie. Sho 5 córmtes em um «só imperio, Ha 
imperatriz do Centáro, imperatriz do Norte 
ratriz do Mein-dina, 4 
ratriz do Qest, 
Segundo o nisso, o imperador espoza a mai 
velha de suas irmos, a que sendo a primeira 
espoza tem o titulo de imperatriz do Centro. 
Naquelle paiz '9s emnlheres não viver roclusas : 
, do Soberano recebem quem 
muito bem lhes prarece, tesm liberdade plena, 
festejam os esranggoiros, e levam a mais alegre 
existencia atá 4: morte do Soberano. Quando 
esta morre, deixanm ellas os seus palacius é vão 
procissional mente 80 Inmulo do imperial espo- 
5o, e subindo a suma fogueira de lenha aroma. 
tica, alli são quetimadas tivas, como o exige 
a etique qria 
A'vista disto (é bem de erêr que as espo- 
sas do monareha,, nãa 


or “de fazer votos 
pela vida o conserrração 
perial esposo. ” 


; + im 
ilmpératriz do Esto é impe- 


entrem re eme em mm 


-eessarão: 
“de Boude do seo im- 


AVIS Dm 


| dão 


a, descobrir os aulhyres deste atentado, que ain- 
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anpuncinia aus (habitantes de, Milad, phrasdã 
Janeiro. O programma das festas olliciiesyqui 
devigo nessa occasião ter logar, (ut isfixado noj 
dia 8 de manhã, na capital da Lombardia, 
Dizem de Milão á «Opiniona des Tarias 


nero termo ullidia! 
Porto. 

No mercado desta cidade está o milho de 
530 a 540 o alqueire. Os mais generos não 
temo tdo alteração no preço; só a cevada tem | 
subido estando boje a 480, 


mente | estado . estacionario no | 


[thor da propaganda entre a nobreza lombatda, 


Vouga): No dim 14 maofragou na praia de Bo- | foi chamado à policia , onde se a eta 
arcos,! proximo á Figueira, uma polaca hes- |à oro dei Sahiri de âliláu em 24 Eno dai 
pahola, com 120 pipas de vinho de Malaga, | UA das suas casas de campo, onde deverá 
alzama aguanlente é 50 caixões de sabão. Ms, COnservar-se até nova ordem. UR 
empregados “da alfandega appareceram logo, Em, Napojes, dicia-sesique da imperador da 
mas ainda assim, não, poderam obstar ao rog= | Austria depois das festas de pio bt o] 
bo, que se fez em grande escala, À tripulação | Se pertende dar grande brado, hiria a Florença 
salvou-se sem difliculdade, porque o barco en- | e de lá a Napoles. : q 
calhou mesmo em terra. Uma carta «desta, capital | diz que: com “ 
Tem alli arribado alguns cadaveres - dy | barão de Bentivegna linha rsido fusilados mais 
marinheiros inglezes, que Se supõe serem ou | 7 dos insurgentos da Sicilia, 
dos nanfragados na casta da Torreira, ou de 
outro navio que se avistaya de quilha para 
o ar. c do qual tinham chegado & areia al- 
guns barris de manteiga, pipas d'agua e vu- 
tros objectos. . 


do Promonte, o depitado Mo Beofferioç aninun- 
cion ama intérpellação ao presudedte do sunse- 
lho de ministros, em vista das palavras por este 
proferidas, quando regressou do congresso de 
| Variz, sobre a condicção da Italia," 

E ea É n Eru preside consel accei dc 
VIZEU 20 de Jancico. — (Do Viriato) : Te- | | nbs alga AT eecitou a in 
ve logar no dia 18 a e do jury commer- | terpellação, mas rug 

cial, que tem de funccionar no presente an- | euuiasso para depois da apresentaçãodo. orça- 
no, sahindo eleitos os surs. ; 


mento de 1898, que proximamente teria lugar 
Antonio Juagnim Lopes da Silva — Manoel 


O cubaixador persa, Ferouckh-Khan che- 
Paes Pereira — Manoel Marques do Lonreiro — | EO0 à Paris a 14, cc » um nnmeroso sol uito, no 
José Antonio de Miranda — Substitutos “ Sera- | dual entram qmuitas motabilidades de Teheran , 
que pediram como graça insigne, para o acom- 
panhar a França. 


a 


mm Angusto d'Almeida — João José de Lourei- 
ro 


Cid” 

Tambem hontem teve lugar à eleição da 
do do Monte-Pio-Philantropico- Viziense , 
ido eleitos os snrs.; 

Presidente, Jacintho José da Silva Andra- 
de — Vice-presidente, Ladislia Pereira Chaves 
Sousa Araujo Directores , Justino «da Costa 
Monteiro = José Joaquim Lopes — Manocl An 
tonio dy Gosta — Francisco | José / dos Same 
eretari sé Ferreira da Silva Gomes 
=secrela Vicente Ribei Liz 
eira — Thesoyreiro , Frantisto dAliveida Bran 


“A sGacela de Madrid» de 17 publica 
decreto convocando as cortes para 
Maio. 
| As eleições serão feitas segundo a lei de 
(18 de Março do 1846, 


um 
o 1.º ds 


s Recebemos filhas do paqueto que nada 
importante adiaiam, ” 
| Um despacho de Constantinopla de 9 diz 
que o Shah da Persia insiste na continuação da 
| guerra com a Inglaterra. 
A concessão da caminho de ferro do Valle 
do Euphrates foi enncedida as gentral Cheenoy 
No dia 16 os cons 


Apparecen na semana passada no rig Dão 
no sitiw onde chamam Valio do Inferiso, uur 


homem morto. Pertence no concelho de Matl- 
gualde. 


Ainda não ha um auno, que no mesmo lo- 
ger appareceu assassinada e ancrgulhada, uma 
Faparigo, Sei que ató/hoju so 'soubusse, quem 
era, nem quem fosse o barbaro, que se arrojara 
sstamanha atrocidade ! 

Agora apparece Tá tambor lançado ao ria 
um homem ainda moço, conheceu - 
se este assassinalo a vingança «un 


individuo cuja filha ele requestava. | NAUFRÁGIO DO TYNE. 
4 aulhoridade administrativa da localidade, 


não tem escondo em meto ong | O, PMI traz à mulicia do atra 
trimeste Já ei prezos) algans. sujeitos que se | Bl do «Tyne» vapor inglez - da? carreira 
tornam suspeitos. A sua diligencia e a sua aeti- | do Brazil. 4 ultima malla do Brazil foi 
vidade não deixarão ficar impune este “delicto. | trazida por este vapor, que ainda ha pou- 
No concelho de Lamego, no sitio do | co tocou em Lisboa e seguiu viagem para 
ui frognezia de Sando, na tarde do dia | Inglaterra. O naufragio leve lugar na cos- 
5 do corrente foi encontrado morto Manoel! S À; 7 5 
Vaz d'Almeida da mesma faeguezia. O cala Ia de Cambridge Lecgo , perto de 5 m 
ver sestova atravessado com um tiro no lado lhas ao orste de SL Alban's Head. Os 
direito, | promplos soccorros que se lhe prestaram 


Dous pastores, QU por acaso encontraram | fizeram com que se podessem salvar os 
este desgraçado, foi que deram parte de mais 
este delicto. 


À aulhoridade emprega todos as meios de | COMO à tripulação. Tombem se salvaram 
as malas, o dinheiro que levava e grande 
parte do carregamento. A'manhã daremos 
mais alguns pormenores. 


je 937 ou «MB praza 
toitavo a 94 Boitavos = 3 pe. reduzido 94 à 
(M Lnitavo — 3 poe. portuguozes 43 S quartos 
a 7 ouavos. : 

Cambio sobro Lisboa a 90 alias 51 1 oita- 
ivo, 51 1 quarto sobre o Porto 51 3 quartos. 
e quem era, | 


da não era conheculo. Sabemas, que à aulho- 
ridade “superior do districto deu as mais ter- 
minantes providencias para que não fique am- 
da impune esta atrocidade, 

E" muito de presumir, que a esta hor: 
à anthoridade' Ineal tenha' satisfeito suas obri - 
grções. e que não baja a deplorar mais uma 
unpunidade. 

Este mez é fatal para o concelho de La- 
mego, onde até au dia 15 se contgm lrez as- 


“PARTE COMMERCIAL. 


| Desde Julho à Dezembro de 1856 foram despa- 
| 


os seguintes cercues estrangeiros : 
sassinius | Feia Pezo. Valor. Direito - Alq. 
a de 
—TT—— | AP ceu. DOBDEDSA RP. 798455000 SIA: 7243217, 
| Farinha de 


“EXTERIOR. 


69 » 2 

305961 » 2100 

105902 > 5H 

— 1588356 » 3 58 


36 SIG8000  31:650 
co BT2TSDAS o 122:244 300 TIO:065 
Tambem no mesmo semestre foram despa- 
us 482 acrateis ervilhas no valor de J0$ 
tendo pago de direito 18920. 


Da «Gazeta de Madrido: - 

PARIZ 16 de Janeiro. — O conselho mn 
nal suisso adoptou as propostas de mediaçã 
91 votos contra 4 

À assemblea federal votará boje a subscrip- 
ção do emprestimo, 

A «Gazeta» pablica tambem o seguinte des- 
pacho oficial 

«0 


| 
rias | 
ACO | chad 
O por | pç 
-. 


Pela alfandega do Porto desde 4 de Julho a 31 
de Dezembro de 1856 foram despachados para 
consumo na classe 3.º — BemiDAS FERMENTA- 
DAS — Os'srguintês generos estrangeiros: 


stça plenipotenciario de S. M, em 


Berlin, ao exm.º sur ministro de Estado, gra Valores. ” 
*,O conselho: nacional da Suissa aeceitou | Ausidente Ia Ta 311225628 | pla 
por-9L votos contra 4 as propustas da França, , »decanna. 352 10 IOT2S0O  TOISIOS 


dá de. 


saude Emílio Dandolo, aceuzado de au-| ' — 
Pa E o RE VENOVÍNENTO DE DIVERSOS: PORT 
AVEIRO, 22 de Janeiro. (Do Campeão do | para que esta recuzasse os convites da córte, | 


Na sessão de 10 da camara de deputados | 


à Mo Broffério: qué a!) 


idodos inglézes faram | 
cotados a 935 oitavos, 3 quartos,m dinhoiro, | 


Nos 3 pres 941 | 


[95 passageiros, que tinha a bordo, bem | 


chudos por entrada na alfandega do Porto, | 


68 
130599 | 


à fazer manteiga, a melhor inverição. Os propricta: 
fis de vinhos que quizerem vender podem di- 


1187, 
VIE: 
vi - Spa 
da sigo” essoo 


inte (e 
“dirt Corta] scairicioq ,o! 


Edo DES BÃO, EADO, Dê sito! 


IDitas, da Port; 
= Ma 


DO 
REINO. 
| LISBOA 18 DE JANEIRO. 


URIA endhas. 


VILHA..— Chal. ing. George, fructa, 

NDERHANN. — Br. ing. Duros, carvão. 

[TERRA NOTA. Bring. Baccaliau, bacalhau. 

[GREENVICK > Bro Loreto: ! 

NANTES — Vap. fr: Ville de Kisbonne, fazen- 

das e quinquilherias 

LIVERPOOL. — Br. Milheiro, 2.º, trigo, milho, 
e ferro Ê 

SINES, = FF S. João Baptista, arroz. 

E VPANNA O Wo Caridade, miltinço 025 i 

| GOTTEMBURG. — Bare. suec. Carin Cecilia, for- 
ro e madeira; 

LONDI Esc. dinam, Primier, trigo. 

MACAU. — Corv. D. João 1.º 


SANIDAS. 
ES. MIGUEL. — Pat. Theodoro, pedra cal. 
CMIANNA. — R. Primavera, sardinha. 


SC MARTINHO. — H, Santo Barbora, assucar a 
| ençommendas, 
IDE 


M — 4, Adelaide, velame e encommendas, 
UBAL. — H. Perola, cerenes, 
| CONSTANTINOPLA. — Yap ture. David, lastro. 


———— 
| PORTO 22 DE JANEIRO, 
] Neste din não entrou nem sahiu embsrca- 


| ção alguma. 
[º IDEM 23. 

| A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

| Fica fóra da barra o brigue portuguez Gar- 
'dina, e o vapor inglez Flora 
| Vento N. E. (braudo, eo mar muito ogi- 
| tado! 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


pt meato En 


ALMANAK 


commercial, administrativo, judicial, fabril, 
militar e ecclesiastico, do Parto e seu dis- 
tricto, para 1857. Publicado por Jusé Lou- 
renço de Souza. 
Estão a entrar no prélo as sorções 
| Commercial, Industrial, Artes e Qllicios , 
com que fecha o Almanak. Aqueles ses 
| nhores, d'estas classes, que ainda não dé- 
ram os seus esclarecimentos, e os queiram 
| ver inscriptos no mesmo, tenham a bon- 
dade de os mandar alé'ao dia 26 á ca- 
sa do editor, rua do Bomjardim n.º 7. 


“AMMÍNCIOS. 


À rua de Santo Antonio n.º 
a 27, 2.º andar, ha para 
“alugar dominós de bonitos 
300 reis até 48800, e ha 


de 
mascaras de diferentes qualidades para 


) 
| 
| 
| gostos 
1 


vender. 102) 
| asd EO, CS UC8 Sa a 
MOURÃO & IRMÃO 
| - AU. 
| RUA DAS FLORES Nº 6a 48. 
HIBEDEM a todas as pessoas que livessém al- 

guns objeetos pin casa do seu falecido pai, 
| queiram peocuralios; e as pessoas que com elle 
“uivessem cotitas bi fator de as mandar “satisfa- 
!zer para os herdeiros poderem liquidar. 


rmavdas' Congostas nm. 
gy 18. vlerece à venda pipas e barris de quar- 
“to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor-. 


C(QUILHERNE WB, 


Ludos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
| 


de 20 almudes, uma mequina de patenta para 


rigir se ao sur. Wuby, que forá Indo ao seu alcan- 


| ce para os bem servir; eos snrs que tiverem letras 
Direitos, | do Brazil para negociar oesta proça acharão prom-” 


tenção e um catmbio regular para os que 


[103) 


se servirem de sua agencia. 


“OCGONMEROI 


O DO PORTOS 


241% 


+ 
ms rua: Nová Josh 
glezes n.º 32, alémd 
poa Siad decasaços, 
capas, polaifas é panno im- 
permeaveis recebido pelo va- 
por; «Flóra;» recebeu-se ul= 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta;» um variado sortimento 
de casacos é polainas. de bor-| 
racha, assim como de outra 
fazenda também impermea-| 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


FUNDIÇÃO. DO BICALHO. 
Direcção da Companhia de Fundição 
À do Bicalho faz publico, que desde, o 
dia 9 do corrente deixou de ser empre-,| 
gado da sua Fabrica, o isnr; José |Fran- 
cisco dos Sautos ,'mas''que não obstante 
isso, este estabelecimento; continua a encar- | 
regar-Se de TODA É QUALQUER OBRA Puta! 
navios por . preços muito commodos, para 
o bom desempenho das; quaes temos 
melhores artistas desta cidade. 
Porto 16 de Janeiro de 1857. 
Os Directores 
Joaquim Ferreira Coelho. 
Bernardo José Machado 
[79] 


LLUGA-SE um: armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, prosimo à' ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste Jomal. 420] | 


4 rua de Bello-Monten.º 59, vende-se 


azeite doce para-sálada, vinhos velhos) — 


de superior qualidade, e pão. trigo a 60 | 
reis o arralel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidad Eu 189) 


IGUEL Antonio Molheiro, rua | 

dAlmada, n.º 325, tem pa- 
a vender bons cascos dos seus 
vinhos velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. tos) 


LLUGA- SE a casa de tres an- 

tea À dares da rua Nova Almada 
n.º 204 com/ grandes commodos 
para familia com quintal boa agoa e hor- 
ta. Alluga-se com mobilia ou sem ella. | 

(ui) 

medico-cirurgico.,- José Alves Moreira | 

0 de Barros mudou parava rua de, “San- 
ta-Calhatina m,º 802,0nde pode! ser con- | 


sultado: desde o méeio dia até às 3 
da tarde, [ 


ESTA re dacção se diz quem vende um 
violoncelo com dous arcos e caixa por 
145400 | Telê, ei Ha 


Snr?/D. Izabel itdhás) Edit de Té: 

boaPacaba de chegar a esta cidade | 
com um bom sortimgnto de chapeos de | 
todas as qualidades pela moda de Ps 
e faz toda a qualidade d'enfeites “perter 
centes. asnr.“* tudo por preços muito. com- 
modos , moradora, no largo da rua Chã 
entrada da rua do Cativo n.º 25. [78] 


Na rua Nova dos. Inglezes 
* 52,há para vender, por 
prefés comniodos , gar rafas 
pretas de 1 € meio “quarti-| 
lho ; e arcos de ferro” pará 


pipas de superior qualidade.” 
[97] 


O “dia 31 do corrente 'mez cr Tonéiro; 

pelo meio dia, nas casas da fabrica 
na rua Fernandes Thomaz n.º 50, a te- 
querimento, dos Administradores da massa 
de Francisco Antonio Fernandes v Se tem 
de” arrematar 4 tornos de torcer algodão 
com tódos ds seus pertences constantes 
da, Tonvação vos autos da Falência no 
cartorio, do Tribunal do, Commercio escri- 
vão! Pacheco. (98) 


| calligrafia, Historia S, 


|" Inglez, regras de civilidade “etc. 


Pp 


, 


's AMPATO & CARNEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 283,4. 
RA Mi grande sortimento | 


sia, .€ ditas de. algodão de n.º 

em que tem feito redução eni 
preços, e responsabiliza-se pes! 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, 


e Consigualario, do. Capitão do Vapor 
«QUEEN,» - nanfragado nas, costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia -24 lo cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã, so ha-de atrematar o casco do! 


se achar. 

O casco está partido ao meio logo 
adiante das rodas; a naclina da força de 
150 a 200 cavallos, que semprê Lem tra- 
balhado com perfeita regularidade está 
inteira, e em excellente estado, 

Vianná 14 de Janeiro de 1857 


[66] 
Vohr qecopanio eat “| 
RANCISCO Manoel Pereira não lhe sen- 


do. possivel agradecer: pessoalmente a | 
todas as pessoas que lhe fizeram o des- 
tincto obsequio de assistir) ao respoónso fu- 
nebre de sua mulher na noite de fl di] 
corrente na igreja do Santo Ildefonso, vem 
por este meio seguificar o mais aim 
reconhecimento de gratidão. ==[95) 


LOTERIA DE LISBOA. 


12:000:000 rs. 


VenvEM-sE Dilhetes d'es 
ta Loteria no Largo da Feira 
de S. Bento n.º 38. Loja de 
Machado d Teixeira. (94) 


NOVO COLLEGIO PARA 


MENINAS. 

| RUSSELL, proprieta- 
R: rio e Director do Col- | 
legio da rua de S. Eran- 
cisco, abriu no sen esla- 
belecimento instrucção pa- 
ra meninas, = O collegio 
acha-se dividido de tal sorte que é im- 
possivel não só encontrareju-se os dous | 
sexos, como verem-se. As meninas serão 
ensinadas pela esposa e filhas do Director 
a todo o gendro de prendas, inclusive, a 
cortarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral, O Director coadjuvado por-ha- 
beis professores lhes ensinará o Portuguez, 
srada e práfana, E) 
lhmetica, geographia,e millolvgi + Francez, 
e as que 
quizerem “ypprender muzica, canto, dança 
etc. terão para-istohabeis mestras. 

Os alumnos cujas manas- frequentarem 


seus pais) até as virem buscar, sob a res- 

peRdapia paço do Director. ) 

» Acceitam-se alumnas internas, semi-in- 
ternas, e externas, 

Não se a 

| rem acom 


m alumnas que não fo! 
nbidas BL) 


inhos do Porto. 
GS IGUELA Antonio Malheiro , 
=. rua d'Almada n.º 325, 
continua a vender os seus viihos, premia- 
dos na Exposição Universal de Paris, em, 
859; por duzia, de Garrafas , em ccais 
d'uma, de duas e de; trez duzias. (92 


AGUARDENTE DE CANA LEGUNSIA, 
ENDE-SE. ny Praça de Santa Theresa 


| ques 


(1,576) 


de lonas, meias lonas; e brins' 
Nacionães Inglezes e da Rus- | 


[1:545) 
OSE” Mendes Ribei Vite=Consul de | 
S. M. Brilanica em Vianna do Castelo 


mesmo, Vapor no sitio e estado em que | 


este Colegio, 'serão demorados (querendo | 


nº 1, Joia. que fica ém frente do tuto | com 


tna rua das Hortas n. 11, casa 
Aa: Db. Alses Pimenta, 


jin 


Ú “quizer, comprars uma 
casa: sobradada na ruá de 


frente: para' a rua de 'S. Nicolau, fale na 
rua das. Congostas n.º 154. [599] 


CORDIAL GIN 
à Fabrica de distillação de Sir Felix | < 
Booth d& CS. 


Vende-ses na crua: das Congostas' n.º 
| 500, rs. 
Dusia. de garrafas 95400 rs, 


:511) 


psd é co na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduelky para barriz, Dreu lotro, 
agoardente ' America, mastros e vergas 
para navios. [B0) 


Vinhos velhos superiores. 

À Eduardo dos Sânlos & 0º, em 

Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em; caixão: ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estópa, dembira, cabos de cairo, 
| arcos de ferro para pipa, meia, é barril; e 
nota para forro de navios. 153) 


ERCIZA-SE de um empregado habilitado 

a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
iquem se achar nestas circunstancias: fulle 
ra vma do Calvario n.º 47. 190] 


RECIZA-S 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
= |tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
"ma rua da Picaria n.º 48. [1:286) 


fi 


Par: ra | Lon dres. 


A sabir até 20 de reiro,, ojbri- 
gue ALIPI foras. Para 
carga tracta-se Miller AC 


ou cum os caixas Pimentel & Filhos, 


18. OL) 


=» Francisco q. 


Para o Rio de Janeiro. 

sahir com muita. brevidade: q 
CAM PONEZA — quem na 

mesma iquizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se à Juão. Aleião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
: A Ur 


EEE TORI, capitão 
chrgaveo leva. pas 

|neste qn maqueleporto, te 
peno iss e trartunento, 


S, Tee 
S, à pagar 
o para estes bons 
Tencla-se com o 


be 


| 


Rr Grande do Sul. . 


E 


Vai sahir até o dia 15 de Ppvereiro 
o beim conhecido. Driguo 


VÊ 


A liatea MARTA FELIZ, está proinpta 


E 


| a suhi muda recebe Mina Gurgo 
| é passageiros 3 elemcta-Se om An, 
[tomo Monteiro de Suifoita rua da Pieácia h. 

[48 


(21) 


Para a Bahia. 


Va 
o novo Palacho DUQUE 
TO, forrado de col 
a e foi búns! coimiialhas para 
passageiros Tracta-se ceomy co ceaixas Joaquim 
Duarte ide Mattos, cem Cru do? Muro n.º 400) 
e 102; ou com o capitão a bordo; (40) 


pe alguma ca 


| 


ara o Pará. 
A barca AMAZONA , 
Qdo correntes seo tempá oqer- 
tuitiiroo Para ques, ros fraetit-se 


& Rocha, lnrgo de : Judo! Novo n. 2 
é (87) 


| 


Casos de Cairo, vende-se | 


neisco destareidade n.º TOt EL, com 


de idois; bons ofliciães “de | 7 


[28] 
Para o Rio de Janeiro. 
Aa salur com “brevidade a bDarea | 


DO 1.º Capitão Junior quem 
quixer carvegar ou jr de dirija-se à 
| Bernardo José Mathádo de 8. Clirispim | 
no 19 (41 


subirá no dim 


1 bixo 


= 


caixa, J. U, 


es o u(Ra 


CR SR 


“Párara Bahia: o «aroma 
e bárea DOURO, vai: sahitveom av; 
ED imaior Urevidade ; pitila resebar ate: 
h guma carga. Os snes: passageiroso 
queimar vir legalisar suas passagens vu os shrs. 
| cortegnlures apresegtar os! seus “contyacimentirs 
| no estriptorio dus “caixas -Atirados de Mureira 
| Reboleira n.º 47 evkR ag 
Para Copenhagen” Re e ari 5 
Stokholmo. 
2 Opatacho ATHONAS;; 
ve, Andressen.. 
“ Para Caminha. 
SE A sahir com brevidade o Minte RE- 
gp CREIO, quem quizer carregar dirija. 
sea Daniel Irinão & C 3 Cima E 


Muro nº 401,0 


Para: Londres. 


O Brigue Portuguez- de 1.8 classes, 
ALUIANÇA o conmmandante / Ricardo 
Nanes os Reis, n sahir com a-miajor 
Dresvinio Frete para vinho 20: se” por tp- 
melada. Tracia-se com As Blillen 0.º. ruaidos 
Inglezes nº 24. [5552]... 


Para Hamburgo, 


RN O brigoe hanoveriáno — LEOROLD => 
o» capitão J., bo Preoricks sabe até 
“5 de Fevereiro. Consigratarios Debe 
Mathias Pencrheerd  Juniur ad C8 [58] 


hd 


pol a Para a Bahia, 


à com brevidade o putacho 
capitão d. M. Fernandes 
gã e phbsageiros 
ros & lc 2 qua e Cedlofeita n 
ou com o vai pitôs 


Pa ara Pernambuco, 


(a) 


com muita brevidade o 


Vai subir 
| brigue — TROVADOR -— quem no 
ir-de 


mesmo quizer carregar ou 
passagem para o que lemr excellontes: commo- 
dos, ijs-so a Soares e Irmãos no-Largo lo 
Comeiwm nº 53. (1:657) 


Para Londres. 


O brigue MONTEIRO 1.8, de 1.º 
classe, capitão Correia, a salir com 
brevidade; Teeto para vinho, 2Usch 


Es 


por o 


com A. Miller; & es, Ud dos 
| nº 24, tar) 


Para Elsencar, — ar 
& Stockolmo. 


A Sabirá com brevidade o br gue SUB 
co, JOHNNY, cenpitão » Foo Eblect. 
| ; Gonsiguatorino E Esluarito: Kebe & 62 


| Tips, n.º 6. Wájo 


ár 


Subirá com tmnita- brevidade, o.mo- 


Para o Rio: % Janeiro. 
did: vo pataçho MEIRELLES 4.º capitão 
Thomaz Iguncio Forreira de Canvalho 
Para curga e passageiros, lracta-se;com Bernaro; 
do Jusé Alaghado rua de S. Crispinine 19. 
; (1385) 


RT. DES. JOÃO, 
EMPRESA LYRICA. 


Sezta feira 2) de Jimeiço: ' 
AS recita do? 


SEMIRAMIS: 


A senhora. Vimtti se pro pligbas modantar 
em costume a cavatima die operms o vês 


“DEL Laço. 


q 
mez. o 


a di ba 


eb 


«i-sbjicn ado 
EMPRESA NAGIONAL, 0, 
Sabbado 24 de Janeiro, 

4.º recita de assignatura dó 4.º mer, 

Roprezentarese ha: ac!'comedia” em" Bracros: 

[> 0 NOVIÇOS sa rgbt 1 


| Terebitiata “cod a 7º repireScntabão da co 
jimedia em 2 actos 0 RABO DO CÃO DE AL 
[CIADES, À 


dc Responsavel, Moo « Carquejasunãor: 
sind 


PORTO: TYPOGRAPIHASDO-COMMETCIO. 


